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RESUMO 

 

O presente trabalho traz uma proposta de material didático digital para o ensino de 
ciências, desenvolvido para a disciplina de Estágio de Docência III do curso de 
Licenciatura em Educação do Campo – Ciências da Natureza, através da correlação 
de experiências protagonizadas por mulheres camponesas durante a pandemia da 
COVID-19, em consonância com os princípios da Educação do Campo. Para o 
desenvolvimento deste material didático foi realizado um mapeamento de 
experiências ocorridas no Brasil e estas foram agrupadas através da ferramenta do 
Google My Maps onde duas destas, ambas voltadas à produção de máscaras de 
proteção individual, foram escolhidas para servirem de exemplar para a produção do 
material didático para o ensino de ciências no Ensino Médio. Após finalizar essa 
construção, objetivou-se coletar impressões de professoras/es da rede pública de 
ensino sobre o material (interface, conteúdo, motivação, experiência com o material 
e conhecimento adquirido) através de questionário com questões fechadas 
organizadas em itens Likert de cinco pontos. Considera-se que este trabalho é uma 
maneira de levar informação atualizada e necessária sobre a pandemia da COVID-
19 e, também, de compartilhar conhecimentos relacionados às experiências das 
mulheres camponesas, trazendo relações com os conteúdos no ensino de ciências e 
a vida cotidiana. Espera-se que este material possa chegar até educadoras e 
educadores tanto do meio rural quanto do meio urbano, em seus espaços escolares 
e não-escolares. 
 

Palavras-chave: Educação do Campo. Ciências da Natureza. Estágio de 
Docência. Material Didático. Mulher Camponesa. Pandemia. COVID-19. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os conceitos de Educação do Campo (EdoC/EduCampo) estão em constante 

construção, mas há sempre perguntas-chave que ajudam neste movimento, como 

traz Arroyo (2012, p. 359) no “Dicionário da Educação do Campo” algumas sugestões: 

como está sendo construída essa concepção de formação? Quem são os sujeitos 

dessa política? Que contribuições traz para as políticas e os currículos da formação 

docente e pedagógica, em especial no ensino de Ciências da Natureza? 

Ao longo desta escrita, procura-se encontrar caminhos para que essas 

perguntas possam ser melhor compreendidas, como diz Freire (2000, p. 54) em 

“Pedagogia da Liberdade”: 

 

As mudanças se processam numa mesma unidade de tempo histórico 
qualitativamente invariável, sem afetá-la profundamente. É que elas se 
verificam pelo jogo normal de alterações sociais resultante da própria busca 
de plenitude que o homem tende a dar aos temas. Quando, porém, estes 
temas iniciam seu esvaziamento e começam a perder significação e novos 
temas emergem, é sinal de que a sociedade começa a passagem para outra 
época. Nestas fases, repita-se, mais do que nunca, se faz indispensável a 
integração do homem. Sua capacidade de aprender o mistério das 
mudanças, sem o que será delas um simples joguete. 

   

 Para ajudar-nos a entender melhor o conceito de Educação do Campo, 

baseado na sua historicidade e de onde ela surge, Caldart (2012) no “Dicionário da 

Educação do Campo” introduz que: 

 

O protagonismo dos movimentos sociais camponeses no batismo originário 
da Educação do Campo nos ajuda a puxar fio de alguns nexos estruturantes 
desta “experiência”, e, portanto, nos ajuda na compreensão do que 
essencialmente ela é na “consciência de mudança” que assinala e projeta 
para além dela mesma. (CALDART et al., 2012, p. 257) 

 

A partir disso, onde surge a “consciência de mudança”, que o termo Educação 

do Campo materializa ou projeta, segundo Caldart (2012, p. 261) pode-se elencar 

indagações de como construir uma luta pela Licenciatura em Educação do Campo 

(LEdoC), a partir de como defender a educação das/os camponeses? Como pensar 

em políticas de Educação do Campo, visto que no campo há cada vez menos gente? 

Como admitir sujeitos propositores de políticas públicas, juntamente aos movimentos 

sociais, estes que são criminalizados pelo mesmo Estado que deve instituir essas 

políticas? 
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Se tratando de conteúdo da política mas não propriamente falando disso, estar 

dentro da LEdoC e não assumir posicionamento político no que tange às lutas e 

conquistas de direitos, ingresso, permanência e assistência desses sujeitos, é negar 

toda historicidade existente para que hoje nós estejamos dentro da universidade, pois 

sabe-se que “as disputas se acirram ou se expõem ainda mais quando se adentra o 

debate de conteúdo da política, chegando ao terreno dos objetivos e da concepção 

de educação, de campo, de sociedade, de humanidade.” (CALDART et al., 2012, p. 

261). Tendo em vista isso, parte-se para os pontos elencados do que é a EdoC nessa 

proposta de “consciência de mudança”: “(...) luta social pelo acesso das/os 

trabalhadoras/es do campo à educação feita por elas/eles. (...) A Educação do Campo 

não é para e nem apenas com, mas sim, dos camponeses, expressão legítima de 

uma pedagogia do oprimido”; (CALDART et al., 2012, p. 261) 

A falta de diálogo e trocas sobre o tema e o desinteresse da luta política por 

uma Educação do Campo, fazem com que, dentro das universidades, os movimentos 

possam “ser pressionados a perder seu caráter específico, sendo reduzidos a 

secundárias adaptações” (ARROYO, 2012, p. 359) e os “cursos e suas/seus 

educandas/os são mantidos à margem do funcionamento das faculdades e 

universidades, reproduzindo o trato histórico marginalizado desses coletivos.” 

(ARROYO, 2015, p. 361) 

Para Caldart (2012), a dimensão de pressão coletiva por políticas públicas não 

exclui de ser a luta pelo acesso à educação, pois esta: 

 

Combina luta pela educação com luta pela terra, pela Reforma Agrária, pelo 

direito ao trabalho, à cultura, à soberania alimentar, ao território. (CALDART 

et al., 2012, p. 261), entendendo com qual população está se falando e 

agregar às suas demandas e objetivos de crescimento. Por isso, sua relação 

de origem com os movimentos sociais de trabalhadores, e isso se faz através 

do reconhecimento da historicidade da Educação do Campo, dentro do MST 

principalmente, mas também junto a outros movimentos da Via Campesina 

como MPA e MAB. Na lógica de seus sujeitos e suas relações, uma política 

de Educação do Campo nunca será somente de educação em si mesma e 

nem de educação escolar, embora se organize em torno dela. (CALDART et 

al., 2012, p. 261-262) 

 

Diante do exposto fica evidente a importância do espaço não escolar como 

espaço formativo do sujeito, de percepção e de conseguir ligar o ambiente e ensino 
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escolar com a vida de maneira geral e o que há em sua volta. Também lembrando 

que: 

 

Suas práticas reconhecem e buscam trabalhar com a riqueza social e 

humana da diversidade de seus sujeitos: formas de trabalho, raízes e 

produções culturais, formas de luta, de resistência, de organização, de 

compreensão, de modo de vida. (...) se almeja a unidade no confronto 

principal e na identidade de classe que objetiva superar, no campo e na 

cidade, as relações sociais capitalistas. (CALDART et al., 2012, p. 262) 

 

 E que: 

A Educação do Campo não nasceu como teoria educacional. Suas primeiras 

questões foram práticas, (...) a Educação do Campo reafirma e revigora uma 

concepção de educação de perspectiva emancipatória, vinculada a um 

projeto histórico, às lutas e à construção social e humana de longo prazo. 

(CALDART et al., 2012, p. 262) 

 

Direito de pensar a pedagogia desde a sua realidade específica, mas não 

visando somente a si mesmos: a totalidade lhes importa, e é mais do que a pedagogia. 

 

Escola como objeto central das lutas e reflexões pedagógicas da Educação 

do Campo pelo que representa no desafio de formação das/os 

trabalhadoras/es, (...) na apropriação e produção do conhecimento, (...) 

relações sociais perversas que sua ausência no campo reflete a sua 

conquista confronta. (CALDART et al., 2012, p. 262)  

 

A articulação dos movimentos do campo e o Programa Nacional de Educação 

na Reforma Agrária (PRONERA), instituído pelo governo federal em abril de 1998, 

“se afirmam não como reivindicadores de mais escolas e de mais profissionais, mas 

como sujeitos coletivos de políticas de formação de docentes-educadoras/es” e 

trazem “suas marcas políticas à formação docente e ao perfil docente-educadora/or 

não apenas do campo, mas de toda a educação básica.” (ARROYO, 2012, p. 360). A 

concepção de protagonismo na formulação dessas políticas vem junto colocando os 

sujeitos do campo como autoras/es, fazendo debate com a base sobre os rumos da 

Educação do Campo e fazendo “repensar e redefinir a relação entre Estado, as suas 

instituições e os movimentos sociais” (ARROYO, 2012, p.360). Com essa atuação, os 
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objetivos de formação de educadoras/es “capazes de influir nas definições e na 

implantação de políticas educacionais” levam a afirmar essas/es profissionais como 

sujeitos de políticas (ARROYO, 2012, p. 360). 

Isso é o que é/pode ser Educação do Campo: “prática social que não se 

compreende em si mesma e nem apenas a partir das questões da educação” 

(CALDART, 2015, p. 262-263), ela começa na escola mas é maior que ela, nos 

levando a refletir sobre o que é possível fazer neste espaço - e também em espaços 

não escolares -, e não apenas o que é necessário. É imprescindível o entendimento 

das contradições sociais do mundo em que vivemos e a eterna luta contra os modelos 

do capital fazendo ligação entre escola e realidade e “reconhecer os saberes do 

trabalho, da terra, das experiências e das ações coletivas sociais e legitimar esses 

saberes como componentes teóricos dos currículos” (IBID, p. 361), acreditando-se 

que a transformação ocorre a partir da vivência do sujeito.  

E, conforme Arroyo (2012), a inserção de sujeitos militantes dentro desses 

cursos, trazendo seus ideais, e como ele chama “radicalidades políticas, culturais e 

educativas, acumuladas nas lutas dos movimentos”, fazem com que surjam 

questionamentos ligados à historicidade da luta, dos saberes e das formas de 

educação, para que as/os que não sejam ligadas/os aos movimentos e/ou não 

tenham conhecimento sobre este debate, possam ser instigadas/os a observar as 

contradições do mundo em que vivemos. De acordo com o autor, reconhecer a 

riqueza que entra em cursos que privilegiam povos do campo exige mudanças 

profundas:  

 

(...) exige mudar as identidades dos cursos de formação como meros 

capacitadores para o exercício do magistério e reconhecê-los como o lugar 

aberto aos saberes, valores e práticas educativas que se dão na dinâmica 

social, política e cultural, nos movimentos sociais que chegam aos cursos às 

universidades (ARROYO, 2012, p. 361). 

 

Tendo como base os princípios da Educação do Campo, os seus sujeitos e 

lutas, a proposta dessa produção chamada de “O trabalho da mulher camponesa no 

combate à pandemia para manutenção da vida: contribuições ao ensino de ciências”  

foi dar visibilidade às experiências em que as mulheres, em especial as que vivem 

em contextos do campo e de comunidades tradicionais, protagonizaram a luta em prol 
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da saúde coletiva e da organização sustentável (econômica, social, política e ética) 

de seu território frente à pandemia da COVID-19. As experiências e vivências das 

mulheres camponesas durante este tempo mostra que, com a necessidade de ficar 

em casa para proteção da família e própria, a carga de trabalho aumentou ainda mais, 

evidenciando uma realidade muito conhecida por todas, das duplas, triplas jornadas, 

sendo mãe - pois a educação das crianças geralmente também são as mulheres que 

se responsabilizam, em especial no campo - (SCHEFFER, 2018, p. 46), mantenedora 

do lar - tarefa essa exclusiva feminina e pouco compartilhada com os homens - (IBID, 

2018, p. 29), produtora e militante, por exemplo.  

A partir deste mapeamento, foram selecionadas duas das experiências para a 

produção de um material didático digital, em articulação com a atividade de ensino 

Estágio de Docência III- Ensino Médio, realizada em formato remoto, devido à 

pandemia. Almejou-se a produção de um material didático que articulasse o ensino 

de ciências para o Ensino Médio e espaços escolares e não-escolares dentro de uma 

proposta que proporcionasse informação e conhecimento sobre a doença, 

enfatizando como isso afeta a vida e a importância de redes de apoio e auxílio na 

formação de educadoras/es. 

Ao pesquisar quais situações e movimentações estão sendo realizadas por 

mulheres dentro dos movimentos do campo, é possível ver a importância do papel 

delas enquanto líderes e representantes de suas comunidades e movimentos no 

combate ao avanço do coronavírus em contrapartida à falta de investimento e cuidado 

do Estado, e também para dar visibilidade às redes de apoio psicológico e espaços 

de acolhimento, economia solidária, feiras online, delivery de cestas, cozinhas 

comunitárias e ações de arrecadação e doação de alimentos e produtos de 

necessidade básica. 

A construção do material instrucional/estratégia didática serviu como base para 

a análise no ensino de ciências e como podemos aliar os conhecimentos, vivências e 

experiências que as mulheres camponesas mostram. Ao mesmo tempo, pensou-se 

em um material digital que fosse disponibilizado às/aos docentes do Ensino Médio, 

em especial as/aos da área de Ciências da Natureza (mas não somente) com as 

seguintes características: conhecimento e contextualização das experiências 

mapeadas, fácil acesso e manuseio, informações atualizadas e articuladas sobre a 

COVID-19, múltiplas possibilidades de uso e customização, entre outras. 
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2. A LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO DO CAMPO DA UFRGS  

 

O curso de Licenciatura em Educação do Campo (EduCampo) - Ciências da 

Natureza, campus Porto Alegre se propõe a formar educadoras/es para atuação em 

espaços escolares, nos anos finais do Ensino Fundamental, Ensino Médio, Médio-

Técnico, EJA e  espaços não-escolares, como instituições que trabalhem com 

assistência técnica e extensão rural; através da formação por área de conhecimento, 

as Ciências da Natureza - Biologia, Química e Física, organizadas semestralmente 

dentro de temas geradores e transversalizadas por temáticas da interdisciplinaridade 

(PPC, 2013), podendo ser entendida como a necessidade de integrar, articular e 

trabalhar em conjunto, auxiliando as/os educandas/os a se construírem a partir de 

uma transversa lizadas visão global de mundo. (AUGUSTO et al., 2004, p. 278-279). 

O currículo do curso é organizado na perspectiva da Pedagogia da Alternância, 

prevendo Tempo-Universidade (TU), onde são desenvolvidas atividades teórico-

práticas nos espaços da Universidade e Tempo-Comunidade (TC), espaço-tempo 

que é parte integrante e orgânica das disciplinas, onde as/os educandas/os se voltam 

para as comunidades onde se inserem e/ou atuam (PPC, 2013). 

A EduCampo - POA, abrange 77 municípios, atendendo prioritariamente aos 

povos dos campos, das águas e das florestas: assentadas/os da Reforma Agrária, 

agricultoras/es, indígenas, quilombolas, ribeirinhas/os, entre outros. Por ser um 

Programa Especial de Graduação (PEG), foram previstos 3 ingressos através de 

extravestibular, sendo o primeiro (2014) para educadoras/es já em exercício na rede 

pública e o segundo (2015) e terceiro (2016) de amplo acesso, para candidatas/os 

residentes nos municípios de abrangência já previstos. Em 2018 passou pelo 

processo de reconhecimento do curso pelo Ministério da Educação (MEC/INEP), 

obtendo o conceito máximo (5). Atualmente, uma quarta turma está em processo de 

abertura, com ingresso previsto para 2021/1. 

 

2.1 O estágio de docência 

 

 Em função da organização didático-pedagógica da alternância, a experiência 

de contato com os espaços educativos se dá desde o primeiro semestre, bem antes 

dos estágios obrigatórios, fazendo com que se crie um laço e vínculo com as 

comunidades onde cada educanda/o irá atuar.  
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Ao todo são 3 estágios obrigatórios (420 horas), sendo eles divididos - ou 

melhor, unidos - em espaço escolar e espaço não-escolar, aliando todos os 

conhecimentos adquiridos nos TUs e TCs. Na etapa 6 ocorre o primeiro estágio no 

Ensino Fundamental e nas etapas 7 e 8 no Ensino Médio ou Médio-Técnico, todos 

podendo ser realizados na EJA (PPC, 2013). De acordo com a respectivas súmulas 

de cada Estágio, os mesmos compreendem: 

 

Estágio de Docência 1 - Ensino Fundamental: Ciências  

Atividade de caráter teórico-prático sobre aspectos da docência 

interdisciplinar em Ciências. Elaboração de Plano de Estudos e Plano de 

Trabalho. Da/o discente, criação de materiais didáticos e execução de 

propostas interdisciplinares de aprendizagem e ensino para os Anos Finais 

do Ensino Fundamental e ações extracurriculares. Pesquisa nos espaços 

educativos do estágio de docência e interação com as respectivas 

comunidades. Aprofundamento das reflexões sobre a experiência docente. 

Atividade orientada e supervisionada por uma/um professora/or do curso 

(PPC, 2013). 

 

Estágio de Docência 2 - Ensino Médio: Biologia, Química e Física  

Atividade de caráter teórico-prático. Elaboração de Plano de Estudos e Plano 

de Trabalho da/o discente único sobre aspectos da docência que integre 

Biologia, Física e Química. Criação de materiais didáticos e execução de 

propostas interdisciplinares de aprendizagem e ensino para o Ensino Médio 

e ações extracurriculares. Pesquisa nos espaços educativos do estágio de 

docência e interação com as respectivas comunidades. Aprofundamento das 

reflexões sobre a experiência docente. Atividade orientada e supervisionada 

por uma/um professora/or do curso (PPC, 2013). 

 

Estágio de Docência 3 - Ensino Médio: Biologia, Química e Física  

Atividade de caráter teórico-prático sobre aspectos da docência 

interdisciplinar em Biologia, Física e Química. Elaboração de Plano de 

Estudos e Plano de Trabalho da/o discente, criação de materiais didáticos e 

execução de propostas interdisciplinares de aprendizagem e ensino para o 

Ensino Médio. Pesquisa nos espaços educativos do estágio de docência e 

interação com as respectivas comunidades. Aprofundamento das reflexões 

sobre a experiência docente. Atividade orientada e supervisionada por 

uma/um professora/or do curso (PPC, 2013). 
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Aliadas às atividades de ensino referentes aos Estágios de Docência, são 

propostas disciplinas de Instrumentação para o Estágio, que em geral aprofundam 

análise das Legislações específicas do ensino de Ciências, nas modalidades: regular 

e EJA. Elaboração de Planejamento Pedagógico, planos de aula; produção de 

material didático, e discussões sobre propostas curriculares e estratégias de 

avaliação (PPC, 2013). 

De acordo com Resolução CEPE n° 31/2007, os estágios são espaços de 

integração entre universidade, escola e comunidade, através do intercâmbio de 

saberes e da articulação de ações de ensino, pesquisa e extensão; sendo essa parte 

da formação, fundamental para a constituição da prática docente educadora (UFRGS, 

2017A, p. 1). A construção dos projetos de estágio devem ser feitas de maneira 

interdisciplinar, de acordo com a área de conhecimento das Ciências da Natureza, 

contemplando espaços escolares e não-escolares, possibilitando uma maior vivência 

nas diferentes atividades do trabalho docente, bem como qualificando a interação 

com as/os respectivas/os educandas/os e suas territorialidades socioculturais 

(UFRGS, 2017A, p. 2).  

A formação em Educação do Campo, na UFRGS composta por eixos e 

temáticas, visa maneiras de integrar e interagir todas as propostas didáticas ao longo 

da graduação, o que além do estágio, também inclui o trabalho de conclusão de curso; 

de acordo com a resolução supracitada, é importante que a etapa dos Estágios de 

Docência tenha relação com o tema abordado no TCC das/os educandas/os, a fim de 

integrar as experiências adquiridas ao longo das inserções nos espaços educativos 

escolares e não escolares com suas reflexões e produção textual, devidamente 

amparadas em escolhas bibliográficas adequadas (UFRGS, 2017A, p.2). 

 

2.2 Os desafios do estágio de docência em meio à pandemia 

 

Atualmente estamos vivendo um momento atípico, mundialmente falando; em 

dezembro de 2019 foi identificado um novo coronavírus, que causa uma doença 

caracterizada por desenvolver pneumonia, relatado em Wuhan, província de Hubei, 

China (DUARTE, 2020). 

Em 30 de janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou 

Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII) em razão da 
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disseminação do Coronavírus (2019-nCoV) e em 3 de fevereiro de 2020, o Ministério 

da Saúde declarou Emergência de Saúde Pública de Importância Nacional (ESPIN) , 

por meio da Portaria MS n° 188, e conforme Decreto n° 7.616, de 17 de novembro de 

2011 (BRASIL, 2020). 

É importante ressaltar que vivemos uma pandemia onde uma doença se 

alastrou ao redor do mundo, e para entendermos melhor, frisamos que não é a 

primeira vez que isto ocorre, visto que podemos identificar ao longo da história, 

partindo do século VI a “Praga de Justiniano”, no século XIV a “Peste Negra”, até se 

chegar no século XX com a “Gripe Espanhola” (SENHORAS, 2020, p. 32). Em relação 

a outras medidas de contenção tomadas pela OMS, há os casos de quando 

declararam previamente emergência de saúde pública de interesse global nos casos 

do Ebola (2018 e 2016), zika vírus (2016), poliomielite (2014) e gripe suína, H1N1 

(2009), fazendo com que, pela 6ª vez, fosse declarado estado de emergência 

internacional (SENHORAS, 2020, p. 33). 

 

(...)sendo esta decisão um sistema rápido de resposta a epidemias 

internacionais desenvolvido em 2009 para a uma macrocoordenação 

internacional que busque conter eventual emergência pandêmica, resultado 

de uma trajetória de aprendizado institucional com os problemas derivados 

de epidemias que surgiram no início do século XXI como gripe aviária, 

síndrome respiratória do Oriente Médio (MERS) e síndrome respiratória 

aguda grave (SARS) (SENHORAS, 2020, p. 33). 

 

No início de março, a partir do aumento de casos e em função da alta taxa de 

transmissibilidade, aulas de escolas, institutos federais, universidades públicas e 

particulares foram suspensas, em média 590 mil alunas/os no País tiveram suas aulas 

e atividades suspensas (PALHARES, 2020). 

Na UFRGS não foi diferente, a universidade também aderiu à suspensão de 

suas atividades (UFRGS , 2020B) pelo período de 17 de março à 31 de outubro 

(UFRGS , 2020C) e com isso, as atividades de estágio foram adaptadas ao Ensino 

Remoto Emergencial (ERE), estabelecido na Resolução nº 025, de 27 de julho de 

2020 (UFRGS, 2020D).  

O regime de alternância adotado pelo curso permaneceu com as datas já 

previstas no calendário, com atividades síncronas, nos períodos de TU, sem registro 

de presença obrigatório, devendo ser gravadas e disponibilizadas todas as aulas 
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às/os estudantes não presentes e atividades assíncronas, majoritariamente nos 

períodos de TC (UFRGS , 2020E), para desenvolvimento das respectivas atividades 

programadas para o semestre. 

 Com isso iniciou-se o desafio de elaborar um projeto de estágio de forma 

remota através da produção de materiais didáticos que pudessem ser utilizados como 

subsídios às/os professoras/es em espaços escolares e também em espaços não-

escolares. 

  

2.3 A proposta de material didático 

 

 Para o desenvolvimento dessa proposta, foi pensado um mapeamento de 

experiências protagonizadas por mulheres, relacionadas a COVID-19 em diferentes 

regiões do Brasil, através da ferramenta do Google My Maps, e criação de um material 

instrucional, através da plataforma Canva, que pudesse servir de exemplo de 

correlação de experiências através das existentes no mapa.  

As motivações para a escolha do público-alvo vieram de dentro pra fora, de 

maneira pessoal, porque ser mulher já é uma grande motivação para buscar 

experiências protagonizadas por outras mulheres, principalmente dentro de uma 

sociedade patriarcal, colonial e capitalista, é importante darmos o devido 

reconhecimento do trabalho exercido pelas mulheres. 

 Para isso foi importante frisar que as mulheres referenciadas foram as 

mulheres camponesas, que "são as pequenas agricultoras, pescadoras artesanais, 

quebradeiras de coco, extrativistas, arrendatárias, meeiras, ribeirinhas, posseiras, 

boias-frias, diaristas, parceiras, sem-terras, acampadas, assentadas, assalariadas 

rurais e indígenas" (PALUDO e DARON, 2012, p. 483) e quilombolas. 

 O objetivo do mapa foi mostrar as situações e movimentações que 

estavam/estão sendo realizadas e/ou protagonizadas por mulheres dentro dos 

movimentos do campo no combate à pandemia da COVID-19 com o objetivo de usar 

esse mapeamento e a construção do material didático em uma análise de proposta 

ao ensino de Ciências no Ensino Médio e espaços não escolares.  
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Figura 1:  O trabalho da mulher camponesa no combate à pandemia para manutenção da vida: 

Contribuições ao ensino de Ciências1 

 

Fonte: das autoras, 2020. 

 

 Apesar das ricas experiências encontradas e protagonizadas por mulheres 

camponesas, é de suma importância lembrar que as suas realidades, comparadas às 

das mulheres urbanas, são bem duras. Como trazido na introdução, a divisão sexual 

do trabalho é sempre mais pesada para as mulheres, em especial as camponesas e 

isso se reflete nas situações de violência e até mesmo feminicídio. De acordo com 

Lorenzoni (2012), não existem dados específicos quanto às denúncias e boletins de 

violência contra a mulher camponesa, o que torna ainda mais urgente esse debate e 

discussão, e dentre tantos tipos de violências, a falta  de  atendimento adequado às 

suas necessidades, especialmente no que diz respeito ao atendimento específico, 

torna a violência  como  um problema de saúde pública, que infelizmente é um dos 

primeiros setores a serem atacados e privados de investimento (LORENZONI, 2012, 

p. 90).  

Além disso, de acordo com Costa, Lopes e Soares (2015), podemos destacar 

outros tipos de violências simbólicas e históricas quando falamos da falta de equidade 

de gênero no campo, tais como a separação entre trabalho produtivo e reprodutivo 

por gêneros; concepção do trabalho da mulher como subalterno; a cultura do respeito 

das mulheres aos homens, seja pai ou marido, que atribui à mulher a "condição" de 

 
1 Disponível em: Mapa - O trabalho da mulher camponesa no combate à pandemia para manutenção da vida: 
Contribuições ao ensino de Ciências    

about:blank
about:blank
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submissão, retratada em obediência, reprodução, fidelidade, cuidadora do lar e da 

educação dos filhos; socialização da mulher considerada opostas à do homem, 

meiga, submissa, dentro de casa, atribuindo ao homem o papel de “poder”, de “mais 

forte” que muitas vezes serve para legitimar a violência; o modelo social que reforça 

o "papel da mulher" enquanto "ser inferior" e reproduz a naturalização e a banalização 

dos atos violentos, culpabilizando as vítimas. 

Com a finalidade de receber um feedback sobre o material produzido, a partir 

do olhar de professores que estão em sala de aula, o mesmo foi apresentado durante 

um curso de formação em Metodologias Ativas para educadoras/es da escola EEEF 

Heloísa Louzada, de Dom Pedrito/RS, que faz parte da pesquisa de Pós-Doutorado 

em Educação em Ciências: química da vida e saúde (PPG), da orientanda do 

professor José Vicente de Lima Robaina - educador do curso na UFRGS/POA - Ana 

Paula Lima. As professoras e professores presentes na atividade foram convidadas 

a interagir com o material produzido e ao final, responderem um questionário com 

questões fechadas organizadas em itens Likert de cinco pontos (Discordo totalmente,  

Discordo, Indeciso, Concordo, Concordo totalmente), que foram respondidos 

formando a escala tipo Likert.  

Segundo Fialho et al. (2015), a Escala de Likert, ou escala somatória, foi 

elaborada em 1932 por Rensis Likert e essa escala requer que os entrevistados 

indiquem seu grau de concordância ou discordância com declarações relativas à 

atitude que está sendo medida. A Escala de Likert é um tipo de escala de resposta 

psicométrica usada comumente em questionários e é a escala mais usada em 

pesquisas de opinião.  

O questionário foi elaborado com base no estudo de Savi et al. (2010), que 

propuseram um modelo para avaliação de jogos educacionais digitais, baseando-se 

em elementos como Motivação (atenção, relevância, confiança, satisfação), 

Experiência do usuário (imersão, desafio, habilidade, interação social e divertimento), 

e Conhecimento. Para cada item foi elaborada uma questão, adaptada a partir do 

modelo original proposto. 
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Quadro 1: Sobre o perfil das/os educadoras/es. 

Pergunta Que disciplina leciona? Em qual nível leciona? 
Tipo de escola em que 

leciona: 

Resposta 

Biologia; 
Química; 
Física; 

Ciências da Natureza (área de 
conhecimento); 

Outros... 

Anos finais do Ensino 
Fundamental; 

1° ano (Ensino Médio); 
2° ano (Ensino Médio); 
3° ano (Ensino Médio); 
Ensino Médio Técnico; 

Outros... 

urbana; 
rural; 

outros… 

Fonte: das autoras, 2020. 

 

Quadro 2: Sobre a experiência com o material. 

Elementos 
analíticos 

Questão 

Atenção 
Houve algo interessante 
no início do material que 
capturou minha atenção. 

O design/ interface do 
material é atraente. 

 

Relevância 

Ficou nítido para mim 
como o conteúdo do 

material está relacionado 
com coisas que eu já 

sabia. 

  

Confiança 

Ao utilizar o material, senti 
que estava tendo um 
progresso conceitual 

(aprendendo mais sobre). 

O material foi mais 
difícil de entender do 

que eu gostaria. 
 

Satisfação/desafio 

Eu aprendi algumas 
coisas sobre o conteúdo 
do material que foram 

inesperadas. 

  

Interação social 

O material pode estimular 
meus estudantes a 

interagir com outros tipos 
de leitura e informações 

  

Conhecimento 

O material me manteve 
motivada/o a continuar 
utilizando‐o em minhas 

aulas. 

Depois do material, 
consigo compreender 

melhor os temas 
apresentados. 

Depois do material, sinto 
que conseguirei trabalhar 
melhor em minhas aulas 
os temas relacionados. 

Fonte: das autoras, 2020. 
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 A partir das respostas coletadas, suas impressões e sugestões, estas foram 

organizadas e incluídas nesta produção. 

 

Figura 2: Tela inicial do material didático proposto. 

 

Fonte: das autoras, 2020. 

 

A construção do material didático iniciou-se através da escolha de duas 

experiências disponíveis no mapa supracitado, que foram escolhidas pelo critério de 

aproximação do tema, ambas envolvendo a produção de máscaras. A primeira é com 

o protagonismo de mulheres do assentamento estadual Santo Antônio, do agreste 

Pernambucano, as agricultoras, que já trabalhavam na área da costura, tiveram a 

oportunidade de garantir mais uma renda com a produção de máscaras para atender 

as demandas de cuidados com a saúde. Segundo a reportagem, até o final de julho, 

a produção chegava a 500 máscaras por semana. Neste exemplo a costura evidencia 

as redes de apoio no sentido de contribuírem para alavancar a economia local e 

ampliarem a autonomia financeira das mulheres camponesas por meio das 

habilidades em corte, costura e bordado (BRASIL DE FATO, 2020). 

A segunda experiência escolhida é com mulheres indígenas através do apoio 

da Fundação Nacional do Índio (FUNAI), em que foram disponibilizadas matéria-prima 

para a confecção de 15 mil máscaras que foram distribuídas nas comunidades da 

Terra Indígena Xacriabá, em Minas Gerais. As mulheres indígenas Tuxá ficaram 

responsáveis de confeccionarem 5 mil máscaras, na Bahia; essas duas ações 



20 
 

beneficiaram cerca de 37 aldeias e em torno de 7,5 mil famílias indígenas (FUNAI, 

2020). 

 

Figura 3: Reportagens escolhidas para a produção do material didático.  

Fonte: das autoras, 2020. 

 

Figura 4: Temas sugeridos/propostos no material. 

 

Fonte: das autoras, 2020. 
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 Divididos em tópicos que podem ser abordados na área de conhecimento 

Ciências da Natureza, o material didático/instrucional foi desenvolvido com o 

propósito de ser interativo e de fácil manuseio por qualquer pessoa que o utilizar.  Ao 

final dele há a sugestão de 3 tipos de oficinas para alinhar os conhecimentos 

adquiridos e mostrar interação - mesmo que à distância - entre educadoras/es e 

educandas/os. Para acessar o material completo, basta clicar no link <O trabalho da 

mulher camponesa no combate à pandemia para manutenção da vida: Contribuições 

ao ensino de Ciências>. Posteriormente, todos os materiais didáticos produzidos 

durante o período de Ensino Remoto pela turma 3 da EduCampo/UFRGS, na 

disciplina de Estágio de Docência III – Ensino Médio, serão disponibilizados online 

para download gratuito, no site do curso. A intenção, com isso, é que os materiais 

componham um repositório, que sirvam de subsídio ao ensino de ciências em 

espaços escolares e não-escolares das comunidades em que o curso está inserido. 

  

about:blank
about:blank
about:blank
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3. ANÁLISE DO MATERIAL 

 

 A ideia principal é que este material fique disponível na plataforma do curso, 

para todas/os educadoras/es que quiserem usar em seus espaços. Para a conclusão 

desta produção, o material didático digital, juntamente com o mapa (que foi incluído 

na elaboração do material), foi apresentado como exemplo no curso de formação em 

Metodologias Ativas para educadoras/es da escola EEEF Heloísa Louzada, de Dom 

Pedrito-RS. 

A educação se reinventa a todo tempo, portanto as estratégias que 

desenvolvemos também devem se renovar. Conforme Moran, Masetto e Behrens 

(2000) é inevitável perguntar: Para onde mudar? Como ensinar e aprender em uma 

sociedade interconectada? 

 Temos ciência, também, que só tecnologia não basta. É preciso que fiquemos 

atentas/os, nos tempos atuais, ao fato de que o trabalho remoto pode ser alternativa 

momentânea, para a atividade docente nestes tempos de isolamento social, mas 

precisamos ficar alertas para o pós-pandemia. Para que as mais diversas formas de 

precarização do trabalho (e da vida) não sejam o caminho a ser nas instituições 

públicas de ensino, às custas da superexploração das/os trabalhadoras/es em 

educação (ANDES Sindical, 2020). A utilização crítica das tecnologias, o acesso aos 

recursos tecnológicos adequados e a preparação docente para trabalhar desse modo 

exige tempo e políticas públicas voltadas a esta finalidade, o que não substitui o papel 

inexorável da escola presencial na formação cidadã, em especial da classe 

trabalhadora. “Ensinar é um desafio constante” (MORAN, MASETTO E BEHRENS, 

2000), portanto investir nesse conhecimento e atualização se faz fundamental e para 

isso podem ser usados alguns princípios metodológicos norteadores: 

  

•  Integrar tecnologia, metodologias e atividades. 

•  Integrar textos escritos, comunicação oral, hipertextual, multimídia.  

• Aproximação da mídia e das atividades para que haja um fácil trânsito de um 

meio ao outro. 

• Trazer o universo do audiovisual para dentro da escola.  

• Variação no modo de dar aulas e no processo de avaliação. 

• Planejar e improvisar, ajustar-se às circunstâncias, ao novo. 

• Valorizar a presença e a comunicação virtual, 

• Equilibrar a presença e a distância. 
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(MORAN, MASETTO E BEHRENS, 2000) 

 

Tendo todos esses elementos em vista, vamos às 13 respostas acolhidas do 

formulário, disponibilizado no chat da plataforma Google Meets, onde foi realizada a 

apresentação.  

Pode-se observar abaixo, que apenas 5 das 13 educadoras lecionam na área 

das Ciências da Natureza, e as demais em outras áreas como Educação Física, Artes, 

Linguagens, Matemática, Geografia, supervisão e orientação educacional, o que abre 

espaço para a reflexão do uso do material didático instrucional em outras áreas de 

conhecimento e suas disciplinas. 

 

Figura 5: Disciplina em que leciona 

 

Fonte: dos autores, 2020. 

 

Dos níveis onde lecionam, apenas 1 não leciona em anos finais do ensino 

fundamental e as demais se dividem entre ensino fundamental e médio. Para esta 

investigação, este fato é de suma importância, já que o material didático produzido é 

voltado para o Ensino Médio, podendo também ser utilizado no Ensino Fundamental. 

 

 

 

 

 

 



24 
 

Figura 6: Nível que leciona 

 

Fonte: das autoras, 2020. 

 

 Referente ao tipo de escola onde lecionam, 100% das respostas foram de 

espaços urbanos, o que deixa em aberto a necessidade de avaliação da 

aplicabilidade do material didático produzido em escolas e por professoras/es do 

campo. 

Figura 7: Tipo de escola 

 

Fonte: das autoras, 2020. 

 

A grande maioria das/os professoras/es respondentes avaliou que o material 

possui algo que capturou sua atenção logo de início (figura 8) e que o material possui 

uma interface atraente (figura 9). Estes dois aspectos, segundo Savi et al. (2010), é 

importante pois facilita a imersão dos usuários na proposta do material, criando 

muitas vezes, a sensação de “nem ver o tempo passar”. Um material pouco atraente, 
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ao contrário, pode causar cansaço e pouco estímulo ao uso, em especial quando se 

trata de adolescentes em idade de Ensino Médio. 

 

Figura 8: Sobre a sua experiência com o material 

 

Fonte: das autoras, 2020. 

 

Figura 9: Design e interface 

 

Fonte: das autoras, 2020. 

 

 A figura 10 mostra que 9 das/os 13 professoras/es afirmam que, no material 

didático, constam informações e conteúdos sobre a Covid-19 que elas/es já sabiam. 

Este dado, além de ser importante pois mostra que as/os docentes respondentes se 

encontram atualizadas/os sobre a temática que é tão atual, também se enquadra em 

outro aspecto proposto por Savi et al. (2010) no modelo de avaliação de jogos digitais, 

que é o conceito de relevância. A relevância, no material didático digital se faz 
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necessária para que a/o usuária/o perceba que a proposta educacional é consistente 

com seus objetivos. Dessa forma, que ela/ele consiga conectar o conteúdo da 

aprendizagem com sua realidade. Quantas vezes vemos estudantes perguntarem 

“porque tenho que estudar isso?”. Caso não se apresente uma boa resposta, estamos 

diante de um problema de relevância (KELLER, 2009). 

 

 Figura 10: Relação com o que já sabia

 

Fonte: das autoras, 2020. 

 

As figuras 11 e 12 pontuam outro aspecto do modelo de avaliação proposto 

por Savi et al. (2010), que é a confiança. Esta está relacionada em criar expectativas 

positivas as/aos usuárias/os, proporcionando uma experiência em que estas/es se 

sintam avançando conceitualmente na medida em que o material também avança. 

Das/os 13 professoras/es respondentes, apenas 1 considerou que o material era mais 

difícil de entender do que gostaria; 9 discordaram totalmente desta premissa. 8 das/os 

professoras/es sinalizaram que sentiram (concordando fortemente), ao longo do 

material, que estavam tendo progresso conceitual (aprendendo mais sobre). 
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Figura 11: Dificuldade de entendimento do material 

 

Fonte: das autoras, 2020. 

  

Figura 12: Progresso conceitual 

 

Fonte: das autoras, 2020. 

 

De acordo com a figura 13, as/os professoras/es responderam que 

aprenderam coisas inesperadas sobre o conteúdo proposto no material didático: 7 

assinalaram que concordam fortemente que isso ocorreu e 6 assinalaram que 

concordam. De acordo com Savi et al. (2010), este aspecto está ligado à satisfação 

da/o usuária/o em relação às suas habilidades e conhecimentos ao utilizar-se do 

material. Isso ocorre, segundo os autores, principalmente quando há uma coerência 

interna entre o que se espera do material (expectativas), seus objetivos e conteúdo. 
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Figura 13: Novas aprendizagens sobre o conteúdo 

 

Fonte: das autoras, 2020. 

 

Na figura 14 podemos verificar que a maioria das/os professoras/es acreditam 

que o material didático apresentado pode estimular suas/seus estudantes a 

interagirem com outros tipos de leituras e informações. Este aspecto, de acordo com 

Savi et al. (2010) se relaciona com a interação social, característica necessária para 

um material didático digital adequado. Dessa maneira, pensamos que as interações 

planejadas no material elaborado de certa forma atingiram seus objetivos, que era de 

levar a/o usuária/o (estudante ou docente) aos mais variados tipos de leituras e 

informações sobre a Covid-19, formando assim, uma rede de conexões e um caminho 

que cabe à/ao usuária/o traçar, já que não há imposição e nem apenas uma forma de 

interagir com a hipermídia. 

 

Figura 14: Possível interação das/os estudantes 

 

Fonte: das autoras, 2020. 
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Nas figuras 15, 16 e 17, a intenção da questão foi avaliar o material didático 

quanto aos aspectos de conhecimento produzido a partir da utilização. Segundo Savi 

et al. (2010), o conhecimento neste caso está relacionado com a capacidade da/o 

usuária/o em lembrar dos conceitos constantes no material e de fazer relações entre 

estes e outros aspectos de sua vida cotidiana, ressignificando aquilo que aprenderam. 

Neste sentido, a maioria das/os respondentes afirmaram que o material as/os 

manteve motivadas/os a continuar utilizando-o em suas aulas, com suas turmas da 

Educação Básica (figura 15). Com este dado, considerando a variedade de formações 

e atuações do público respondente, um dos objetivos da produção do material foi 

atingido, que é de ser um material de fácil acesso e usabilidade, a ponto que as/os 

professoras/es consigam facilmente utiliza-lo, independente de nível ou de disciplina 

escolar, apesar do mesmo ser pensado para o Ensino Médio na área de Ciências. 

 

Figura 15: Utilização em suas aulas 

 

Fonte: das autoras, 2020. 

 

 Na figura 16, podemos verificar que a grande maioria das/os professoras/es 

destacam ter conseguido compreender melhor os temas apresentados após o uso do 

material didático. Por sua vez, conforme mostra a figura 17, as/os respondentes 

acreditam que conseguirão trabalhar melhor a temática da Covid-19 com suas/seus 

estudantes, através do uso do material proposto. 
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Figura 16: Compreensão dos temas 

 

Fonte: das autoras, 2020. 

 

Figura 17: Trabalhar em aula os temas 

 

Fonte: das autoras, 2020. 

 

Ao final, as/os professoras/es tiveram um espaço em aberto para opiniões sobre 

o material didático apresentado. Alguns dos registros estão abaixo: 

“Material muito completo e dinâmico.” 

“Faz com que atraia a atenção dos alunos.” 

“Trabalho muito interessante! Excelente para usar com os estudantes e trabalhar a 

problemática do Covid-19.” 

“Muito interessante, nunca tinha pesquisado sobre o material das máscaras.” 
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“Muito interessante, com pouca adaptação poderá ser utilizado em todas 

disciplinas!!”  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Após a conclusão desta etapa, podemos considerar que, apesar das 

dificuldades inerentes à realização de um estágio de docência, visando o contexto 

das populações do campo, em plena pandemia e ensino remoto, conseguimos 

produzir bons resultados tanto na elaboração de um material didático de qualidade 

quanto na análise qualitativa do material por professoras/es da educação básica. 

Não é fácil, nestes tempos de precarização do ensino em todos os níveis, de 

extrema desestabilização emocional e física de todas e de todos, produzir um material 

didático que consiga superar os distanciamentos ao qual estamos todas/os 

submetidas/os e fazer disso uma oportunidade de levar informação atualizada e 

necessária sobre a à pandemia as professoras e professores que também estão na 

luta por manter um ensino efetivo, mesmo com todos os percalços que sabemos, 

existem. 

Lutar por essa educação de perspectiva emancipatória, vinculada a um projeto 

histórico, às lutas e à construção social e humana de longo prazo, traz o protagonismo 

dos sujeitos do/no campo como autores de suas histórias e quais os rumos se fazem 

pertinentes em uma Educação do/no/para/com Campo. Mostra-se, desta maneira, 

que educação se faz aliada à tecnologia, mas não somente com ela, e sim prezando 

todos os tipos de relações, principalmente entre sujeitos, entre gerações e a história 

como um todo. O material didático digital produzido serve como mais uma forma de 

enriquecer os processos educativos, sempre de forma crítica, mas jamais substituirá 

a escola presencial para a formação de cada um e cada uma, em especial da classe 

trabalhadora. 

Temos ciência que este material produzido ainda necessita, para uma melhor 

validação, do olhar e principalmente, da prática, das professoras e professores que 

atuam em escolas do/no campo. Acreditamos, de todo modo, que os conhecimentos 

sobre a Covid-19 constantes no material, bem como os conhecimentos em torno das 

experiências das mulheres camponesas são necessários tanto para professoras/es e 

estudantes urbanas/os quanto para as/os do meio rural. Assim, ficamos felizes por ter 

tido a oportunidade, mesmo que rápida, de interação com professoras/es da 

educação básica e de ouvir suas avaliações sobre o material. 

Da mesma forma, pensamos que os espaços educativos não-escolares, 

também vislumbrados na produção deste material didático, podem vir a ser 
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experenciados, em outros momentos, para também tecerem possibilidades de 

utilização nas comunidades.  

A Educação do Campo é berço de mudança, de troca, de emancipação e tantas 

outras lutas históricas. Perceber-se educadora/educador, com o papel de ser parte 

dessa mudança, é manter o olhar atento às realidades, vivências e estar aberta/o ao 

diálogo. A produção desse material trouxe o desafio de como colocar em prática o 

processo de educar; abrindo espaço para pensar a proposta didática de maneira a 

integrar todos os conhecimentos adquiridos ao longo de nossa formação, a ciência 

enquanto estudo, mas também voltar o olhar para essas realidades e o que é/pode 

ser a Educação do Campo, espaço de múltiplas formas e jeitos de se fazer.  
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ANEXO 1: Slides completos do material didático instrucional 
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ANEXO 2: Mapa interativo das experiências das mulheres camponesas e Covid-

19 

 


